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Estudantes de Medicina do Centro Univer-
sitário de Jaguariúna (UniFAJ) conquistaram o 
primeiro lugar na classificação geral da Gin-
cana Solidária promovida pela Sociedade de 
Medicina e Cirurgia de Campinas (SMCC). O 
resultado foi fruto de uma mobilização lidera-
da pelo Centro Acadêmico de Medicina (CA-
MED), que envolveu estudantes, professores e 
toda a comunidade acadêmica em uma cam-
panha de arrecadação para apoiar famílias em 
situação de vulnerabilidade e contribuir com 
os estoques dos hemocentros.    
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Estudantes de Medicina da UniFAJ 
conquistam primeiro lugar em  

gincana solidária

Santo Antônio de 
Posse inaugura Pronto-

Socorro Avançado 

Jaguariúna tem vagas 
de trabalho abertas 
para o setor agrícola

Policlínica substitui 
aparelho de raio-X 

após 26 anos de uso

A população de Santo Antônio de Posse terá, a partir de 
1º de dezembro, uma nova estrutura para atendimentos 
de urgência e emergência. A Prefeitura realiza, às 18h, a 
inauguração do primeiro pavimento do Pronto-Socorro 
Avançado Dr. Durval Bergo, que integra o Complexo Mu-
nicipal de Saúde Norberto de Olivério Júnior.      Página 4

Jaguariúna tem vagas de trabalho abertas para o setor 
agrícola. As oportunidades disponíveis são para os 
cargos de Operador de Trator (Tratorista) e Operador(a) 
Agrícola, com início imediato.         

  Página 3

A Policlínica Municipal de Holambra passou a contar com 
um aparelho de raio-X digital, que substitui o equipamento 
analógico utilizado desde 2000. A atualização permite ob-
ter imagens com maior definição, facilita o armazenamen-
to e o compartilhamento dos exames e oferece novos re-
cursos para o posicionamento dos pacientes.    Página 4

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Mobilização liderada pelo 
Centro Acadêmico arrecadou 
alimentos, roupas, itens de 
higiene e bolsas de sangue. 
Instituição somou mais de 70 
mil pontos e ficou à frente de 
outras cinco escolas médicas

DIVULGAÇÃO

O complexo foi projetado para ampliar a capacidade de atendimento 
da rede municipal

Oportunidades de trabalho envolvem funções operacionais no 
campo com contratação sob regime CLT e início imediato

Aquisição do aparelho custou R$325.950,00
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Saúde, educação, solidariedade 
e geração de empregos estão entre 
os temas que movimentam as cida-
des da região. Em Jaguariúna, estu-
dantes de Medicina da UniFAJ con-
quistaram o primeiro lugar em uma 
gincana solidária promovida pela 
Sociedade de Medicina e Cirurgia 
de Campinas (SMCC). A campanha 
mobilizou alunos e professores na 
arrecadação de alimentos, roupas, 
itens de higiene e bolsas de sangue, 
mostrando como a participação aca-
dêmica também pode gerar resulta-
dos concretos para a comunidade. 
No município, o setor agrícola tam-
bém apresenta novas oportunidades, 

com vagas abertas para profissionais 
interessados em atuar no campo.

Em Santo Antônio de Posse, a 
estrutura de saúde passa por uma 
importante ampliação com a inau-
guração do primeiro pavimento 
do Pronto-Socorro Avançado Dr. 
Durval Bergo, marcada para 1º de 
dezembro. Integrada ao Complexo 
Municipal de Saúde, a unidade foi 
planejada para reforçar os atendi-
mentos de urgência e emergência, 
com novos equipamentos, leitos e 
espaços destinados a diferentes ti-
pos de assistência. A entrega repre-
senta uma nova etapa para a rede 
municipal e amplia a estrutura dis-

ponível à população.
Já em Holambra, a Policlínica 

Municipal passou a contar com um 
aparelho de raio-X digital, substi-
tuindo o equipamento analógico uti-
lizado há 26 anos. A modernização 
permite imagens com maior defini-
ção, agiliza o acesso aos exames e 
oferece melhores condições para o 
posicionamento dos pacientes. São 
iniciativas em diferentes áreas, mas 
que têm em comum o impacto di-
reto no cotidiano dos moradores e 
mostram uma região em constante 
movimento, com investimentos, 
oportunidades e ações voltadas à 
qualidade de vida.

Cidades em movimento

Rua Alfredo Engler, 345 – Centro – Jaguariúna

Tomaz de Aquino Pires*

Na última reunião de 28/10/2026, o Con-
selho Municipal do Patrimônio logra êxito 
em declarar aberto o citado processo em 
epígrafe. Encontro coroado de êxito, pois 
nele tombou-se a 2ª Estação Ferroviária de 
Jaguariúna, hoje Centro Cultural Ulisses 
da Rocha Cavalcânti – “ZI”.Patrimônio já 
tombado pelo CONDEPHAAT (São Paulo) 
em 2015. E, agora, com ele tombaram-se 
mais os “Semáforos Ferroviários” (02 paus 
de Sinal) a “Rotunda” inglesa, virador de 
locomotiva, e, principalmente, a “Locomo-
tiva 236” norte-americana, o “Tênder”, car-
ro de carvão e água e o “Carro de Passagei-
ros”. São três patrimônios restaurados em 
1990, em  exposição no Centro Cultural,  
pelo ferroviário e político Pedro Abrucês.  
A Ponte da Santa Úrsula ou Ponte do Jato-
bazeiro, ou Ponte Vermelha chama-se, ofi-
cialmente, Ponte Pedro Abrucês. Trata-se 
de uma das primeiras construções ferrovi-
árias da Cia Mogiana de Estradas de Ferro 
junto com a 1ª Estação do Jaguary, ambas 
inauguradas em maio de 1875, quando pas-

sou o 1º trem da Cia Mogiana de Estradas 
de Ferro, construída pelos Barões do Café 
com subsídio financeiro dado por D. Pe-
dro II. Partindo de Campinas percorre o 1º 
trecho até à Estação de Jaguary.  Estação e 
Ponte são embriões da futura fundação da 
cidade, constituindo ambas lídimos patri-
mônios históricos de Jaguariúna.  Por ze-
lar pela integridade do mesmo, o Sr. Pedro 
Abrucês  solicitou ao Ministério Público 
local sua preservação “ad aeternum”. Aten-
dendo à solicitação do Inquérito Civil nº 
03/2008, motivador de um Processo Admi-
nistrativo nº 1262/2008 junto à Prefeitura 
do Município de Jaguariúna, o   Ministé-
rio Público determina o Tombamento da 
referida ponte, como forma de proteção e 
preservação do Patrimônio Histórico. As-
sim, o CONPHAAJ, depois de 15 anos, 
abriu o processo de seu  Tombamento. Este 
imóvel encontra-se registrado e aprovado 
pelo CONPHAAJ/2014 no Catálogo Mu-
nicipal do Patrimônio Histórico na página 
12. O uso ferroviário  da ponte aconteceu 

até 15 de dezembro de 1945, quando se 
construíram nova ponte e uma nova esta-
ção ferroviária. Originalmente ela  tinha 
um leito em madeira de lei e treliças. Este 
foi substituído por ampla estrutura férrea. 
Em dez/1945, a ponte de 1875 passou a ser, 
exclusivamente, ponte rodoviária. A partir 
da década de 1980, a  Administração Muni-
cipal tomou medidas no sentido de proteger 
os pilares e alicerces da ponte centenária, 
autorizando o Sr. Pedro Abrucês a proceder 
intervenção a fim de garantir a segurança 
de suas estruturas.  O ferroviário  não he-
sitou em guarnecê-la com trilhos pintados 
em vermelho. Foi restabelecida antiga pas-
sagem de pedestres e forçou os veículos a 
transitarem em seu centro. Justificou-se que 
as rodas  dos veículos de porte médio, ape-
nas,  devem exercer o seu peso na medi-
da da bitola dos trilhos: 0,90 cm a 1,20 m. 
Ponto central que  recebia a carga do trem 
de ferro, afim de não abalar suas estrutu-
ras. Dessa forma criaram-se também limi-
tes para a altura dos veículos, pois quanto 

mais altos os mesmos, podem apresentar 
distância maior entre as rodas, forçando as 
laterais da ponte, comprometendo a segu-
rança dos três pilares. Além da abertura de 
processo de tombamento da citada Ponte, 
novos processos foram abertos no sentido 
de preservação da nossa paisagem cultural, 
casarões em estilo eclético do final do sé-
culo XIX onde se mesclam arquitetonica-
mente traços do neoclássico com influência 
nas fachadas construídas pelos pedreiros 
frentistas europeus.  A memória, a histó-
ria, a identidade de nossa cidade e de sua 
população precisam ser preservadas, ainda 
que tardiamente, mormente no híper centro 
histórico. Esta é a epopeia de um   Conselho 
Municipal do Patrimônio que colhe os fru-
tos, neste momento, com apoio do Prefeito 
Davi Neto, do Secretário de Cultura Celso 
Lauro e do arquiteto, Presidente do Conse-
lho, Paulo Fraga.

Tomaz de Aquino Pires  
Secretaria da Cultura

Conselho do Patrimônio colhe frutos opimos em 2026 -  
CONPHAAJ abre tombamento da Ponte Pedro Abrucês  

42
ANOS

Página 2

O Brasil atravessa um envelhecimento 
populacional acelerado, mas caminha às 
cegas em relação à sua fatia mais vulnerá-
vel. Em milhões de lares brasileiros, ido-
sos sofrem para tomar banho, vestir-se ou 
levantar da cama sozinhos. E, para muitos 
deles, ninguém aparece para ajudar. O re-
trato vem da terceira onda do Estudo Lon-
gitudinal da Saúde dos Idosos Brasileiros 
(ELSI-Brasil), apresentada recentemente 
pela Fiocruz e pela Universidade Federal 
de Minas Gerais.

Ao todo, 20,4% das pessoas com 60 anos 
ou mais (cerca de 6,5 milhões de brasilei-
ros) têm dificuldade para realizar ao menos 
uma tarefa básica diária, como banhar-se, 
vestir-se ou levantar da cama. Desse grupo, 
apenas 37,9% contam com alguma assis-
tência. Mais de 60% não dispõem de ajuda 
de espécie alguma. Para agravar o cenário, 
entre aqueles que prestam assistência dire-
ta na ponta, somente 5,8% possuem algum 
treinamento. Trata-se de uma crise silencio-
sa, produzida pelo alheamento das políticas 
públicas tradicionais.

O retrato expõe um ponto cego da ges-
tão pública. Não existe uma fila oficial 
para o cuidado domiciliar, e isso não signi-
fica ausência de demanda. Pelo contrário, 
revela a privatização e a invisibilização do 
problema no interior dos lares. Sem um 
cadastro público integrado que identifique, 

diagnostique e acompanhe o idoso depen-
dente, a conta desse encargo é absorvida 
pelas famílias. Essa conta recai de forma 
desproporcional sobre as mulheres –filhas, 
esposas e netas–, que se veem compelidas 
a abandonar o mercado de trabalho, a au-
tonomia financeira e os projetos de vida 
para assumirem o papel de cuidadoras em 
regime de dedicação exclusiva.

No Estado de São Paulo o desafio 
ganha contornos de urgência. Dados 
da Fundação Seade confirmam a rápi-
da aceleração da transição demográfica 
paulista. Em 2025, o maior polo eco-
nômico do país registrou 101 pessoas 
idosas para cada 100 jovens com até 14 
anos. A retaguarda, porém, não acompa-
nhou essa mudança. A auditoria opera-
cional do Tribunal de Contas do Estado 
de São Paulo (TCE-SP) em 2024 sobre o 
apoio estadual aos municípios e sobre as 
instituições de longa permanência para 
idosos (ILPIs) aponta lacunas da porta 
de casa ao acolhimento.

Por um lado, a auditoria do TCE-SP 
evidenciou que a rede socioassistencial 
municipal e os serviços de atenção básica 
operam de forma profundamente fragmen-
tada, desarticulada e reativa. Os municí-
pios paulistas carecem de instrumentos de 
busca ativa eficazes para mapear o idoso 
dependente retido no domicílio, deixando 

famílias inteiras desprovidas de supor-
te técnico, psicológico ou financeiro. Por 
outro lado, quando os lares esgotam com-
pletamente suas forças e buscam a rede de 
acolhimento formal, como as ILPIs, o ce-
nário encontrado é de extrema escassez e 
vulnerabilidade.

A fiscalização do órgão de contas re-
velou a falta crônica de vagas públicas 
ou subsidiadas para acolhimento de longa 
duração e apontou fragilidades regulató-
rias alarmantes. Unidades inspecionadas 
funcionam sob grave déficit de infraes-
trutura, carência de profissionais qualifi-
cados e ausência de suporte contínuo da 
saúde municipal. Além disso, as audito-
rias escancararam a falha na própria rede 
de controle do Estado: diversas Diretorias 
Regionais de Assistência e Desenvolvi-
mento Social simplesmente não realizam 
visitas periódicas de fiscalização in loco, 
deixando dezenas de entidades operando 
à margem da supervisão pública adequa-
da. Em síntese, o poder público falha du-
plamente: abandona o idoso e o cuidador 
no isolamento doméstico e sonega reta-
guarda institucional segura e acessível no 
âmbito comunitário.

O arcabouço nacional vem avançando. 
A Lei nº 15.069/2024 instituiu a Política 
Nacional de Cuidados, e o Plano Nacional 
de Cuidados, lançado em 15 de dezembro 

de 2025, prevê cerca de R$ 25 bilhões até 
2027 para diferentes públicos, entre eles 
os idosos. O gargalo está na execução fe-
derativa. Sem a criação de mecanismos 
concretos de indução orçamentária, trans-
ferências regulares de recursos e instân-
cias institucionais de acompanhamento e 
fiscalização na ponta, as diretrizes da nova 
legislação arriscam-se a virar letra morta 
na rotina orçamentária local. Prefeituras 
que já enfrentam compressão fiscal não 
conseguirão estruturar redes completas 
de apoio domiciliar ou ampliar convênios 
com ILPIs sem um financiamento triparti-
te continuado.

O envelhecimento populacional é um 
fato demográfico consolidado e anunciado 
há décadas. Insistir no modelo que trans-
fere o encargo da longevidade dependente 
para a exaustão privada das famílias é uma 
escolha política insustentável e incompa-
tível com a justiça social. O diagnóstico 
do ELSI-Brasil oferece os subsídios inadi-
áveis para o encerramento desse ciclo de 
omissão. Cabe agora ao Estado brasileiro 
transformar a Política Nacional de Cuida-
dos em uma estrutura perene de proteção 
social, capaz de garantir dignidade tanto a 
quem envelhece quanto a quem cuida.

*Dimas Ramalho é vice-presidente do 
Tribunal de Contas do Estado de São Paulo.

O ponto cego do envelhecimentoDimas Ramalho *
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Estudantes de Medicina da UniFAJ 
conquistam primeiro lugar em 

gincana solidária

Jaguariúna tem vagas de trabalho abertas para o setor agrícola

Profissionais da Saúde participam 
de capacitação sobre diagnóstico e 

tratamento do infarto

Jaguariúna tem vagas 
de trabalho abertas para o 
setor agrícola. As oportuni-
dades disponíveis são para 
os cargos de Operador de 
Trator (Tratorista) e Opera-
dor(a) Agrícola, com início 
imediato.

Para a posição de Opera-
dor de Trator, a jornada de 
trabalho é de segunda a sex-

ta-feira, das 8h às 18h, com 
intervalo de 1h12 para refei-
ção. O pacote de benefícios 
inclui vale-alimentação e va-
le-transporte. 

Os requisitos obrigató-
rios são ensino médio com-
pleto, curso de tratorista e 
experiência em operação e 
manutenção preventiva de 
máquinas agrícolas. Entre as 

atribuições da função estão a 
operação de tratores, planta-
deiras, pulverizadores e co-
lhedoras, atuação no preparo 
de solo, plantio e colheita, 
regulagens básicas de má-
quinas e execução de tarefas 
manuais de campo.

Já a vaga para Opera-
dor(a) Agrícola é voltada 
para atuação no bairro Tan-

quinho Velho, com remune-
ração é de de R$2.038,00, 
mais R$611,40 de adicional 
de periculosidade de 30%.  
Os benefícios são vale-ali-
mentação/refeição, cartão 
mobilidade, TotalPass, des-
conto em farmácia e assis-
tência psicológica. 

As exigências do perfil in-
cluem ensino médio comple-

to, experiência em atividades 
de campo ou experimentação 
agrícola e conhecimento em 
ferramentas digitais como 
Excel e Word. As tarefas en-
volvem avaliação de plantas 
e pragas, registro de dados 
digitais, suporte a pulveriza-
ções, manutenção de equipa-
mentos e apoio na montagem 
e desmontagem de eventos.

Ambos os processos se-
letivos serão realizados de 
forma online pela Employer 
Recursos Humanos de Cam-
pinas. As inscrições perma-
necem abertas até o preen-
chimento total das vagas. Os 
candidatos interessados de-
vem encaminhar o currículo 
via mensagem para o número 
(19) 99635-6310.

A Prefeitura de Jaguari-
úna, por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde, promo-
veu nesta semana, uma capa-
citação voltada à atualização 
dos profissionais da rede mu-
nicipal sobre o diagnóstico e 
tratamento do Infarto Agudo 
do Miocárdio (IAM), popu-
larmente conhecido como 
ataque cardíaco. 

O encontro foi realizado 
no anfiteatro da Cidade da 
Saúde e reuniu cerca de 50 
profissionais, entre os quais 
médicos, enfermeiros, técni-
cos de enfermagem, nutri-
cionistas e fisioterapeutas, 
que tiveram a oportunidade 
de aprimorar conhecimen-

tos sobre a identificação dos 
sinais de infarto, o diagnós-
tico e os procedimentos ne-
cessários para garantir um 
atendimento rápido, seguro 
e eficiente aos pacientes.

A capacitação foi minis-
trada pelo médico Claudio 
Pilon, especialista em Me-
dicina de Emergência, com 
residência médica pelo Hos-
pital de Clínicas da Univer-
sidade Estadual de Campi-
nas (Unicamp) e doutorado 
em Fisiopatologia Médica 
pela Faculdade de Ciências 
Médicas da Unicamp.

Durante o encontro fo-
ram abordados aspectos 
importantes do reconheci-

mento precoce do infarto e 
das condutas adotadas pelas 
equipes de saúde diante de 
situações de emergência. A 
atualização dos profissio-
nais é fundamental, já que a 
rapidez no diagnóstico e no 
início do tratamento pode 
reduzir complicações e sal-
var vidas.

A iniciativa integra as 
ações de educação perma-
nente desenvolvidas pela 
Secretaria Municipal de Saú-
de, com foco na qualificação 
contínua das equipes que 
atuam na rede municipal, in-
cluindo o Hospital Municipal 
Walter Ferrari e a Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA).

Estudantes de Medicina 
do Centro Universitário de 
Jaguariúna (UniFAJ) con-
quistaram o primeiro lugar na 
classificação geral da Ginca-
na Solidária promovida pela 
Sociedade de Medicina e Ci-
rurgia de Campinas (SMCC), 
realizada no sábado, 31 de 
outubro. Com 70.457 pontos, 
a instituição ficou à frente de 
outras cinco escolas médi-
cas participantes, incluindo 
a Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), que al-
cançou 28.854 pontos.

O resultado foi fruto de 
uma mobilização liderada 
pelo Centro Acadêmico de 
Medicina (CAMED), que 
envolveu estudantes, profes-
sores e toda a comunidade 
acadêmica em uma campanha 
de arrecadação para apoiar 
famílias em situação de vul-
nerabilidade e contribuir com 
os estoques dos hemocentros.

Durante o chamado Dia D 

da gincana, foram arrecada-
das 61 bolsas de sangue, 8,6 
toneladas de alimentos não 
perecíveis, 7.279 peças de 
roupas, 214 itens de higiene 
básica e 221 equipamentos de 
proteção individual (EPIs). 
Desse total, mais de 5 mil pe-
ças de roupas foram recolhi-
das diretamente pela equipe 
da UniFAJ.

Os materiais serão desti-
nados a entidades assisten-
ciais e serviços de saúde con-
veniados à SMCC na região 
de Campinas.

Para a diretora estratégica 
da UniFAJ, Eliza Tannus, a 
conquista demonstra o envol-
vimento dos estudantes em 
ações que aproximam a for-
mação acadêmica das neces-
sidades da sociedade.

“Conquistar o primeiro lu-
gar no Dia D da SMCC é moti-
vo de muita alegria e resultado 
do trabalho de organização do 
CAMED, que mobilizou alu-

nos, professores e toda a insti-
tuição. Mas o mais importante 
é que o grande beneficiado não 
somos nós, e sim a população, 
que recebe o resultado desse 
esforço coletivo”, afirma.

A presidente do CAMED, 
Natalia Oliveira, também 
destacou a participação dos 
estudantes e o apoio recebido 
durante a campanha. Segundo 
ela, o resultado foi construído 
coletivamente, com a colabo-
ração da instituição, profes-
sores e equipes envolvidas na 
organização.

Na classificação geral, a 
UniFAJ somou 70.457 pon-
tos, seguida pela Unicamp, 
com 28.854, e pela UNIP, 
com 4.955 pontos.

Sobre a UniFAJ
Com 27 anos de atuação e 

mais de 10 mil alunos forma-
dos, o Centro Universitário de 
Jaguariúna (UniFAJ) oferece 
mais de 50 cursos de gradua-

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Mobilização liderada pelo Centro Acadêmico arrecadou alimentos, roupas, itens de higiene e bolsas 
de sangue. Instituição somou mais de 70 mil pontos e ficou à frente de outras cinco escolas médicas

A capacitação foi realizada no anfiteatro da Cidade da Saúde

ção e pós-graduação nas áreas 
de Saúde, Humanas, Exatas, 
Tecnologia e Agronegócios. 

A instituição conta com qua-
tro campi em Jaguariúna e 
estrutura que inclui hospital 

veterinário, Centro Clínico de 
Especialidades Médicas, In-
terclínicas e laboratórios.

Mais de 5 mil peças de roupas foram recolhidas diretamente pela equipe da UniFAJ
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 Santo Antônio de Posse

 Pedreira

 Holambra

Pedreira recebeu 255 ces-
tas básicas do Fundo Social 
de Solidariedade do Estado 
de São Paulo. Os alimentos 
serão destinados a famílias 
em situação de vulnerabilida-
de social atendidas pela rede 
municipal de assistência.

A entrega ocorreu na sede 
da Secretaria Municipal de 
Assistência e Desenvolvi-
mento Social, com a presença 
da primeira-dama e presiden-
te do Fundo Social de Solida-
riedade de Pedreira, Vanessa 
Marinelli Polidoro.

As cestas serão distribuí-
das a famílias já cadastradas e 
acompanhadas pelas equipes 
do Centro de Referência de 

Assistência Social (CRAS). 
Segundo o secretário muni-
cipal de Assistência e Desen-
volvimento Social, Rodolfo 
Firmino de Souza Rossetti, o 
acompanhamento permite di-
recionar os alimentos a quem 
mais precisa.

A iniciativa integra a par-
ceria entre o município e o 
Governo do Estado de São 
Paulo para ações de assistên-
cia social e segurança alimen-
tar. De acordo com Vanessa, 
a entrega faz parte de um 
conjunto de medidas de apoio 
às famílias em situação de 
vulnerabilidade e de fortale-
cimento da rede de proteção 
social.

A Policlínica Municipal de 
Holambra passou a contar com 
um aparelho de raio-X digital, 
que substitui o equipamento 
analógico utilizado desde 2000. 
A atualização permite obter 
imagens com maior definição, 
facilita o armazenamento e o 
compartilhamento dos exames 

e oferece novos recursos para o 
posicionamento dos pacientes.

Entre as melhorias está uma 
plataforma com ajuste de altu-
ra, que facilita a realização dos 
exames, especialmente em pes-
soas com traumas ou dificulda-
des de locomoção. O equipa-
mento também utiliza placas 

digitais com carregamento por 
indução.

Segundo a técnica em ra-
diologia Roseli Magioli, os no-
vos recursos trazem mais prati-
cidade para a rotina da equipe e 
conforto para os pacientes. Ela 
destaca que a possibilidade de 
ajustar a altura da plataforma 

é um diferencial importante, 
principalmente nos atendimen-
tos de pessoas com mobilidade 
reduzida.

O investimento total foi de 
R$325.950,00. Desse valor, 
R$300 mil vieram de emenda 
parlamentar da deputada fe-
deral Renata Abreu, enquanto 

R$25.950 foram custeados com 
recursos próprios do município.

De acordo com o diretor 
municipal de Saúde, Valmir 
Marcelo Iglecias, a tecnologia 
também favorece a integração 
da radiologia com os demais 
serviços da rede municipal. 
Exames com melhor qualidade 

de imagem auxiliam os médi-
cos na avaliação dos pacientes 
e no acompanhamento de cada 
caso.

O prefeito Fernando Capato 
afirmou que a substituição do 
aparelho faz parte das ações de 
manutenção e modernização da 
estrutura municipal de saúde.

A população de Santo An-
tônio de Posse terá, a partir 
de 1º de dezembro, uma nova 
estrutura para atendimentos 
de urgência e emergência. A 
Prefeitura realiza, às 18h, a 
inauguração do primeiro pa-
vimento do Pronto-Socorro 
Avançado Dr. Durval Bergo, 
que integra o Complexo Mu-
nicipal de Saúde Norberto de 
Olivério Júnior.

Com aproximadamente 2 
mil metros quadrados de área 
construída, distribuídos em 
dois pavimentos, o complexo 
foi projetado para ampliar a 
capacidade de atendimento 
da rede municipal. Nesta pri-
meira etapa, será entregue o 
espaço destinado ao funcio-
namento do pronto-socorro, 
com ambientes climatizados 
e equipamentos novos.

A unidade contará com 
aparelho de raio-X digital, 
que permite o envio das ima-
gens diretamente ao consul-
tório médico, facilitando a 
avaliação dos pacientes. A 

estrutura inclui ainda sala de 
urgência equipada com apare-
lhos de ultrassonografia e sala 
de procedimentos preparada 
para pequenas cirurgias e par-
tos de urgência, com mesa ci-
rúrgica e berço aquecido.

Na área de internação, 
estão previstos três leitos 
de pediatria, cinco de enfer-
maria masculina e cinco de 
enfermaria feminina, todos 
equipados com monitores. 
Também haverá dois leitos de 
psiquiatria, dois destinados a 
cuidados paliativos e um leito 
de isolamento para pacientes 
com doenças infectoconta-
giosas.

O pronto-socorro terá ain-
da espaço para medicação, 
com 15 poltronas e recepção 
própria, além de uma área de 
recepção geral. Para o atendi-
mento infantil, as salas pedi-
átricas contarão com televi-
sões, buscando oferecer um 
ambiente mais acolhedor às 
crianças.

Todos os móveis e equipa-

mentos destinados à unidade 
foram adquiridos especial-
mente para o novo espaço. 
Entre os itens estão monitores 
multiparâmetros, eletrocardi-
ógrafo, mobiliário hospitalar, 
cadeiras de rodas e de banho, 
além de equipamentos para os 
diferentes ambientes de aten-
dimento.

O pavimento também dis-
põe de áreas de apoio para 
o funcionamento do serviço 
e as equipes de trabalho, in-
cluindo vestiários, acomoda-
ções para servidores, refeitó-
rio, lavanderia e necrotério. 
O complexo conta ainda com 
poço artesiano próprio para 
abastecimento de água.

Obra começou em 2020
A construção teve início 

em 2020 e passou por dife-
rentes etapas de execução e 
períodos de paralisação. Em 
março de 2025, os trabalhos 
foram retomados, com uma 
nova fase voltada à conclusão 
do prédio. Durante a obra, fo-

Santo Antônio de Posse inaugura Pronto-
Socorro Avançado em 1º de dezembro

Pedreira recebe 255 cestas básicas para famílias em situação de vulnerabilidade

Policlínica substitui aparelho de raio-X após 26 anos de uso

Unidade será instalada no primeiro pavimento do 
Complexo Municipal de Saúde e contará com novos 
equipamentos, leitos e estrutura para atendimentos 

de urgência e emergência

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

As cestas serão distribuídas a famílias já cadastradas e acompanhadas pelas equipes do CRAS

ram necessárias adequações 
técnicas para atender às nor-
mas da área da saúde, espe-
cialmente nos sistemas de cli-
matização, gases medicinais e 
na estrutura da sala de raio-X.

O investimento total é de 
aproximadamente R$8 mi-

lhões, com recursos munici-
pais, estaduais e federais. Na 
fase final de preparação para 
a abertura, a Prefeitura reali-
za os serviços de comunica-
ção visual e identificação da 
fachada.

A inauguração do primei-

ro pavimento marca a entrega 
de uma nova estrutura para 
os atendimentos de urgência 
e emergência no município. 
O segundo pavimento integra 
o projeto do complexo, mas 
não está incluído nesta etapa 
de inauguração.

O complexo foi projetado para ampliar a capacidade de atendimento da rede municipal
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Poucas manifestações mu-
sicais possuem uma capacida-
de tão imediata de despertar 
memória e sentimento quan-
to as canções de Natal. Basta 
ouvir os primeiros acordes de 
determinadas melodias para 
que surjam imagens de cele-
brações familiares, igrejas, si-
nos, corais e encontros. Esse 
repertório, porém, é resultado 
de uma história longa, cons-
truída por tradições religio-
sas, populares e comerciais 
que atravessaram séculos. 

As primeiras músicas re-
lacionadas ao nascimento de 
Cristo estavam ligadas à li-
turgia cristã. Durante a Idade 
Média, hinos e cânticos eram 
utilizados nas celebrações 
religiosas, inicialmente em 
latim. Com o tempo, come-
çaram a surgir canções em 
línguas locais, aproximando 
o repertório natalino da po-
pulação e permitindo que as 
histórias sobre o nascimen-
to de Jesus fossem cantadas 
fora das igrejas. 

Na Europa desenvolve-
ram se diferentes tradições. 
Na Inglaterra, os chamados 
carols adquiriram grande im-
portância. Em outros países 
surgiram formas próprias de 
canto natalino, algumas re-

ligiosas e outras ligadas às 
festas populares. Na Penín-
sula Ibérica, os villancicos 
tornaram se especialmente 
associados ao Natal, embora 
originalmente o termo desig-
nasse diferentes tipos de can-
ção popular. 

Uma das canções nata-
linas mais conhecidas do 
mundo é Noite Feliz. A obra 
surgiu na Áustria em 1818. 
A letra foi escrita por Joseph 
Mohr e a música composta 
por Franz Xaver Gruber. Sua 
melodia simples e serena 
permitiu que fosse traduzida 
para numerosas línguas e in-
corporada a diferentes tradi-
ções culturais. 

Outra composição uni-
versalmente associada ao 
período é Jingle Bells. Curio-
samente, a canção não foi 
criada originalmente como 
um hino religioso de Natal. 
Escrita por James Lord Pier-
pont no século XIX, tornou se 
posteriormente um dos maio-
res símbolos musicais das 
festividades natalinas graças 
à imagem dos sinos, do inver-
no e dos passeios de trenó. 

Durante o século XX, a in-
dústria fonográfica, o rádio, o 
cinema e a televisão transfor-
maram profundamente esse 

repertório. O Natal deixou de 
possuir apenas uma música 
religiosa e passou também a 
desenvolver uma vasta pro-
dução popular. White Christ-
mas, composta por Irving 
Berlin e eternizada na voz de 
Bing Crosby, tornou se um 

dos exemplos mais conheci-
dos dessa transformação. 

No Brasil, as canções 
natalinas chegaram princi-
palmente através da tradição 
cristã europeia e foram incor-
poradas às celebrações fami-
liares, religiosas e escolares. 

Noite Feliz tornou se presen-
ça quase obrigatória em mis-
sas, apresentações de corais e 
reuniões familiares. Ao mes-
mo tempo, versões em portu-
guês de músicas internacio-
nais passaram a conviver com 
composições e interpretações 

brasileiras. 
Do ponto de vista musi-

cológico, as canções de Natal 
apresentam uma característica 
interessante. Muitas utilizam 
melodias simples, estruturas 
repetitivas e harmonias fa-
cilmente reconhecíveis. Isso 
favorece o canto coletivo e a 
memorização. Coros, sinos, 
instrumentos de sopro, cordas 
e determinadas sonoridades 
orquestrais também passaram 
a funcionar como símbolos 
musicais do período. 

A força dessas canções, 
entretanto, não está apenas 
em sua construção musical. 
Está na relação que estabe-
lecem com a memória. Uma 
melodia ouvida durante a in-
fância pode retornar décadas 
depois trazendo consigo pes-
soas, lugares e momentos que 
já não existem. 

Por isso, as canções de 
Natal sobrevivem às mudan-
ças de época e de tecnologia. 
Elas pertencem simultanea-
mente à religião, à cultura po-
pular e à experiência familiar. 

Mais do que anunciar uma 
celebração, a música natalina 
transforma lembranças indi-
viduais em uma memória co-
letiva que reaparece todos os 
anos através do som.

As canções de Natal 
DIVULGAÇÃO

Direito e Arte
Dr. Caius Godoy, Advogado Especialista em Holdings Familiares. Presidente da Comissão de 

Cultura, Mídia e Entretenimento da OAB Jaguariúna. – e-mail: caius.godoy@adv.oabsp.org.br

V I V A  O  M E L H O R  D O S

Design contemporâneo, materiais nobres
e conforto incomparável para transformar
sua área externa em um convite para
viver momentos únicos.

C O N J U N T O

HAVEN

@inovakasa +55 54 99167-0926 inovakasa.com.br

S E U S  M O M E N T O S
A O  A R  L I V R E .
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Dra. Carolyne Covissi FerreiraO supermercado é obrigado a trocar um produto comprado por engano? 

É comum que consumidores 
adquiram produtos e, pos-
teriormente, percebam que 
escolheram o item errado ou 
simplesmente desistam da 
compra. Entretanto, você sa-
bia que nem sempre o estabe-
lecimento comercial é obriga-
do a realizar a troca?

De acordo com o Código de De-
fesa do Consumidor, quando a 
compra é realizada presencial-
mente e o produto não apresen-
ta defeito, o estabelecimento 
não possui obrigação legal de 
efetuar a troca apenas porque 
o consumidor mudou de ideia, 
escolheu o tamanho errado ou 

adquiriu um item por engano.
Contudo, caso o supermer-
cado ou estabelecimento co-
mercial tenha anunciado ou 
prometido a possibilidade de 
troca, essa condição deverá 
ser respeitada, pois a oferta 
vincula o fornecedor.
A situação é diferente quando 

o produto apresenta defeito ou 
vício. Nesses casos, o consumi-
dor possui direitos assegura-
dos pela legislação, podendo 
exigir as providências cabíveis, 
conforme a natureza do pro-
blema e os prazos legais.
Portanto, antes de exigir uma 
troca, é fundamental compre-

ender se a situação envolve 
mera desistência, descumpri-
mento de uma oferta ou de-
feito no produto, pois cada hi-
pótese possui consequências 
jurídicas distintas.
E para mais dicas e curiosida-
des sobre Direitos e Deveres 
sigam @carolyne.covissi.

Direito

A ilusão de um refúgio fiscal con-
tra a esquerda levou muitos em-
presários ao Paraguai sob a pro-
messa de estabilidade. 
A colossal usina de Itaipu gerava 
a falsa certeza de uma econo-
mia inabalável nas margens do 
rio Paraná. 
A pequena população e milhões 
de correntistas confiaram suas 
economias ao sistema digital do 
Ueno Bank. 

Do dia para a noite a fachada ruiu 
e o dinheiro dos clientes evapo-
rou em fraudes e irregularidades. 
Fundos públicos e reservas de 
Itaipu viram-se arrastados para 
o olho do furacão financeiro pa-
raguaio. 
Para os cidadãos comuns o cho-
que foi brutal com aplicativos 
bloqueados e agências cerradas 
sem aviso. 
Os empresários brasileiros que 

fugiram do Brasil descobriram 
que o risco sistêmico não veste 
camisa partidária. 
A fragilidade de um mercado me-
nor e a falta de regulação sólida 
paralisaram o comércio eletrôni-
co local. 
Quem buscou apenas o espan-
talho ideológico esqueceu que a 
boa economia exige rigor e go-
vernança transparente. 
Nenhum paraíso fiscal resiste à 

falta de regras firmes e à ilusão 
de blindagem por decreto polí-
tico. 
O sistema bancário paraguaio 
lembra as crises do século passa-
do no Brasil quando poupanças 
e grandes bancos ruíram e dei-
xaram milhares de depositantes 
com uma mão na frente e outra 
atrás ou para bom entendedor, 
sem eira e sem beira.
E TENHO DITO, 

PALAVRA DE HONRA!

Nota do autor - Esta crônica ana-
lisa a derrocada do sistema ban-
cário no Paraguai demonstrando 
que a estabilidade de mercado 
exige governança sólida e não 
apenas discurso político. O tex-
to adverte empresários sobre a 
ilusão de buscar refúgios fiscais 
sem avaliar a fragilidade institu-
cional das regras locais.

J. Tannus –radialista, desenhista, professor, advogado 
ACESSE: Spotify E TENHO DITO, PALAVRA DE HONRA! -  

Instagram e Youtube: @jtannusjr - PALAVRA DE HONRA!

O mito do paraíso fiscal: Como a crise bancária no Paraguai 
expôs os perigos da ilusão ideológica nos negócios

Gisele Feriani
Formada pela PUC Campinas, com pós-

graduação em Direito Público e Previdenciário 
e pós-graduada em Direito de Processo Civil

Quando um casal se separa, 
uma das primeiras decisões é 
onde os filhos vão morar. Per-
manecer na casa em que já 
vivem pode preservar a roti-
na escolar, a convivência com 
amigos e a rede de apoio da 
família. Mas o que acontece 
quando a casa pertence ape-
nas ao pai ou à mãe que saiu 
do imóvel? Quem ficou com os 
filhos precisa pagar aluguel?
Em decisão divulgada em 4 de 
novembro de 2026, a Terceira 
Turma do Superior Tribunal de 
Justiça – STJ afastou a cobran-
ça de aluguel de uma mulher 
que continuou morando com 
os filhos do casal em imóvel 
comprado pelo ex-marido an-

tes do  casamento. A casa per-
maneceu fora da partilha. Ain-
da assim, o STJ considerou que 
ela servia também de moradia 
aos filhos e, por isso, atendia a 
uma responsabilidade de am-
bos os pais.
A propriedade do imóvel e o 
seu uso depois da separação 
são questões diferentes. No 
regime da comunhão parcial, 
em regra, o imóvel que um 
dos cônjuges já possuía antes 
do casamento não entra na 
partilha. A decisão do STJ não 
transferiu a propriedade nem 
conferiu à ex-esposa o direi-
to de permanecer na casa por 
tempo indeterminado. Resol-
veu a cobrança de aluguel nas 

circunstâncias daquele pro-
cesso.
Quando a casa pertence aos 
dois e apenas um deles a uti-
liza com exclusividade, impe-
dindo o outro de usufruir do 
bem, pode caber indenização 
pelo uso, mesmo antes da 
conclusão da partilha. A situ-
ação muda quando o imóvel 
também abriga os filhos em 
comum: é preciso considerar 
a função que aquela moradia 
cumpre no sustento deles, 
como fez o STJ.
Com a presente decisão, é ne-
cessário esclarecer, que pen-
são alimentícia abrange ne-
cessidades que vão além da 
alimentação, como moradia, 

saúde e educação. A contribui-
ção de cada genitor deve con-
siderar as necessidades dos fi-
lhos e os recursos de cada um.
O fornecimento direto de mo-
radia pode ser considerado 
parte dessa contribuição, con-
forme o acordo ou a decisão 
judicial. Quem já paga pensão 
em dinheiro não deve reduzi-
-la por conta própria: se hou-
ver motivo para mudar o valor 
ou a forma de pagamento, a al-
teração deve ser formalizada.
Um acordo claro pode prever 
onde os filhos vão morar, por 
quanto tempo se pretende 
manter o arranjo e quem fica-
rá responsável por despesas 
como condomínio, IPTU, con-

tas de consumo e reparos. Se a 
casa estiver à venda, vale com-
binar também como será feita 
a transição para outra moradia 
e como esse custo entrará no 
orçamento dos filhos. 
São decisões que ajudam a 
evitar que cada pessoa saia da 
separação com uma ideia dife-
rente sobre o que foi combina-
do.
A pergunta sobre quem é dono 
da casa continua relevante. 
Mas, quando o imóvel abriga 
os filhos, há outra pergunta 
que precisa ser respondida 
desde o início: como cada ge-
nitor vai contribuir para que 
eles tenham onde morar de-
pois da separação?

Divórcio e moradia dos filhos
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4ª Copa Renato acontece dia 14 de 
novembro em Morungaba 

1º Morungaba Cup reunirá mais de 500 atletas entre os dias 08, 09 e 10 de dezembro 

No dia 14 de novembro 
de 2026 acontece mais um 
evento organizado pela em-
presa JCM SPORTS em par-
ceria com Buenópolis Fuebol 
Clube, dessa vez, a realização 
da 4ª edição da Copa Renato, 
homenagem ao ídolo morun-
gabense e ex-jogador do Gua-
rani FC, São Paulo FC, Bo-
tafogo - RJ, Atlético Mineiro 
- MG e seleção brasileira.  

O evento será realizado no 
estádio Leonardo Frare em 
Morungaba, terá o formato 
de quadrangulares no siste-

ma de pontos corridos, onde 
cada equipe/categoria partici-
pante realizará três jogos em 
campo reduzido com 8 atletas 
na linha e 1 atleta no gol. Os 
jogos terão um tempo único 
com duração de 30 minutos, 
ou seja, cada equipe realizará 
três jogos de 30 minutos cada.  

Todos os participantes 
irão receber medalhas perso-
nalizadas e todas as equipes 
receberão troféus. Todas as 
premiações serão personali-
zadas e exclusivas da compe-
tição.  

Participarão da Copa as 
equipes do Guarani FC, São 
Bento de Sorocaba, Águias 
Campinas e BTS de Mogi 
Guaçu. Serão 288 jovens 
atletas de 8 a 11 anos e 40 
integrantes de comissões téc-
nicas, ou seja, o evento reali-
zado em um único dia irá reu-
nir 328 pessoas diretamente e 
mais de 300 pessoas indireta-
mente, os quais, são os fami-
liares que acompanharão os 
filhos.  

Confira a programação 

e a tabela completa.
Categoria Sub 8 (campo 1) 
08h – Guarani A x Guarani B 
08h30 – Águias/BV x BTS 
09h – Guarani A x Águias/
BV 
09h30 – Guarani B x BTS 
10h – Guarani A x BTS 
10h30 – Guarani B x Águias/
BV 

Categoria Sub 9 (campo 
2) 
08h30 – Guarani x São Bento 
09h – BTS x Águias/BV 
09h30 – São Bento x Águias/

BV 
10h – Guarani x BTS 
10h30 – BTS x São Bento 
11h – Guarani x Águias/BV 

Categoria Sub 10 
(campo 1) 
14h30 – Guarani A x Guarani 
B 
15h – São Bento x Águias/
BV 
15h30 – Guarani A x Águias/
BV 
16h – Guarani B x São Bento 
16h30 – Guarani B x Águias/
BV 

17h – São Bento x Guarani A 

Categoria Sub 11 
(campo 2) 
14h30 – Guarani A x São 
Bento 
15h – Guarani B x Águias/
BV 
15h30 – Guarani A x Guarani 
B 
16h – Águias/BV x São 
Bento 
16h30 – Guarani B x São 
Bento 
17h – Guarani A x Águias/
BV 

Em mais uma promoção 
da JCM Sports em parceria 
com o Buenópolis FC, vem 
aí a 1ª edição do Morunga-
ba Cup, o qual, acontece 
nos dias 08, 09 e 10 de de-
zembro no Estádio Leonar-
do Frare em Morungaba. 
Estarão participando mais 
de 500 crianças e jovens 
que compõem as catego-
rias de base de várias equi-
pes, entre elas, Guarani 
FC, Nova Odessa AC, LM 

Soccer e Macabi Holambra 
pelas categorias sub 8, sub 
9, sub 10, sub 11, sub 12 e 
sub 13.  

A competição será dis-
putada em dois períodos, ou 
seja, de manhã e a tarde, no 
formato de quadrangulares, 
onde jogos das categorias 
sub 8, sub 9, sub 10 e sub 11 
serão realizados em campo 
reduzido e os jogos das cate-
gorias sub 12 e sub 13 serão 
realizados em campo aberto.  

Categoria sub 8 
08h - Guarani x NOAC 
08h40 - LM Soccer x 
Macabi 
09h20 - Guarani x LM 
Soccer 
10h - Macabi x NOAC 
10h40 - Guarani x Macabi 
11h20 - NOAC x LM Soccer 

Categoria sub 9 
14h - Guarani x NOAC 
14h40 - Macabi x LM 
Soccer 

15h20 - Guarani x Macabi 
16h - LM Soccer x NOAC 
16h40 - Guarani x LM 
Soccer 
17h20 - NOAC x Macabi 

Categoria sub 10 
08h - Guarani x Macabi 
08h40 - Guaçuano x LM 
Soccer 
09h20 - Guarani x Guaçuano 
10h - LM Soccer x Macabi 
10h40 - Guarani x LM Soccer 
11h20 - Macabi x Guaçuano

 Categoria sub 11 
14h - Guarani x Guaçuano 
14h40 - LM Soccer x Macabi 
15h20 - Guarani x LM 
Soccer 
16h - Macabi x Guaçuano 
16h40 - Guarani x Macabi 
17h20 - Guaçuano x LM 
Soccer 

Categoria sub 12 
08:00 - Guarani x LM Soccer                                                    
08h40 - Macabi x Guaçuano 
09h20 - Guarani x Macabi 

10h - LM Soccer x Guaçuano 
10h40 - Guaçuano x Guarani  
11h20 - LM Soccer x Macabi 

Categoria sub 13 
14h - Guarani x Guaçuano 
14h40 - LM Soccer x 
Macabi 
15h20 - Guarani x Macabi 
16h - Guaçuano x LM 
Soccer 
16h40 - Guarani x LM 
Soccer 
17h20 - Macabi x Guaçuano 

Esportes
Prof. Julio do Vadu
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Nova geração no comando 

Giuliana Murer é profissional de Relações Públicas & Eventos, Meseira por amor, mãe de três, Professora 
de Organização e Produção de Eventos e assina essa coluna semanalmente.

Pedro Muzeti assumiu a presidência de Os Independentes, associação responsável pela organização da Festa do Peão de Barretos. A cerimônia de posse, 
realizada nesta semana, em Barretos, marcou a passagem do bastão do pai, Jerominho, para o filho, dando continuidade a uma história familiar ligada 
a um dos maiores eventos do universo sertanejo.

Coluna Social
Dicas by Giuliana Murer

Churrascaria - Lanchonete - Padaria

(19) 3937-5162

Pedro Muzeti assume presidência de Os Independentes

Gazeta Regional representada no evento pela diretora Paula Partyka Chicão Shows e Jerominho Muzeti Alice e Paula Partyka 

Jerominho ficou 13 anos na presidência da associação Pai e filho, Jerominho e Pedro Muzeti
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Seus planos, sua família e tudo o que você 
ainda quer viver merecem esse cuidado

Neste Novembro Azul, dê atenção à 
sua saúde e busque informações sobre a 
prevenção e o diagnóstico precoce do 
câncer de próstata.

Em Jaguariúna, você conta com o Em Jaguariúna, você conta com o 
acolhimento e a orientação das equipes 
da rede municipal de saúde. Procure sua 
Unidade Básica de Saúde e converse 
sobre os cuidados indicados para você.

Novembro Azul em Jaguariúna. 
O cuidado começa com a sua atitude.

Homem que
se cuida tem
mais vida
pela frente

nov  mbroazulnov  mbro

50 anos em grande estilo

Giuliana Murer é profissional de Relações Públicas & Eventos, Meseira por amor, mãe de três, Professora 
de Organização e Produção de Eventos e assina essa coluna semanalmente.

Eliana Esberci comemorou seus 50 anos com uma linda festa em Holambra, preparada como presente pelo esposo, Marcos. A celebração reuniu o filho 
Yuri, familiares e amigos de longa data, em uma noite marcada pelo carinho e pela alegria de compartilhar a data especial.

Coluna Social
Dicas by Giuliana Murer

BYANCA CHAMI
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Mini wedding cheio de charme em Holambra 

Giuliana Murer é profissional de Relações Públicas & Eventos, Meseira por amor, mãe de três, Professora 
de Organização e Produção de Eventos e assina essa coluna semanalmente.

O casal Bruna e Paolo, de São Paulo, escolheu o cenário do Floriada Eventos, em Holambra, para celebrar o casamento em uma cerimônia intimista e 
cheia de charme. A celebração contou com a assessoria especializada e teve condução do celebrante Pedro Galli. Os registros são de Cindy e Alex, da Foto 
Life, que compartilharam uma prévia desse momento especial.

Coluna Social
Dicas by Giuliana Murer
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Carolina Marmo Pepe – sócia-proprietária da Okahoma assessorial 
em comércio exterior do Ok Coworking em Jaguariúna

Conexão
Carolina Marmo Pepe

Quando se fala em Bra-
sil, muita gente no exterior 
pensa em futebol (Pelé! Ro-
naldo!), Carnaval, praias 
e a Amazônia. Tudo isso é 
importante, mas é somente 
uma parte. O Brasil também 
é um país com um mercado 
imenso e um apetite cres-
cente por fazer negócios 
com o mundo. 

Um país do tamanho de 
um continente 

O Brasil tem mais de 200 
milhões de habitantes e um 
território maior que o dos 
Estados Unidos continentais 
(os 48 estados contíguos). 
Nossa economia é a segun-
da maior das Américas, atrás 
apenas da americana, de 
acordo com World Economic 
Outlook (WEO) publicado 
em outubro de 2026. O De-
partamento de Comércio dos 
EUA descreve o país como o 
maior mercado consumidor e 
a maior economia da Améri-

ca do Sul, com forte deman-
da por marcas e tecnologia 
americanas. Mas nós tam-
bém exportamos, ainda que 
haja muitas oportunidades 
ainda não exploradas. 

Um país que compra e 
vende para o mundo 

Em 2025, batemos re-
corde de exportações e im-
portações. De acordo com 
o governo brasileiro, as ex-
portações atingiram o maior 
nível da série histórica, mes-
mo em um cenário interna-
cional adverso. Temos um 
mercado que não só compra, 
mas vende muito, e isso abre 
espaço para exportadores (e 
para empresas que desejam 
iniciar suas exportações). 

O agronegócio é a vitrine 
mais conhecida: as expor-
tações do setor chegaram a 
US$ 169,2 bilhões em 2025, 
quase metade de tudo que o 
Brasil vende ao exterior. Os 
dados oficiais mais recentes 

somam exportações de US$ 
133,6 bilhões do agronegó-
cio brasileiro no acumula-
do de janeiro a setembro de 
2026. Soja, carne e café são 
os campeões, mas vendemos 
bem mais que isso. Porém, 
vale olhar além do óbvio 
vendemos especialidades e 
serviços e podemos exportar 
ainda mais. 

O paradoxo: muitos 
exportadores, pouco 
valor

O Brasil fechou 2025 
com 29.818 empresas expor-
tadoras, o maior número da 
série histórica. São Paulo re-
úne 13.268 delas, quase 45% 
do total nacional. A notícia é 
boa, mas vem com um alerta: 
as pequenas empresas já são 
quase 40% das exportadoras 
e, juntas, venderam cerca de 
US$ 2,6 bilhões, menos de 
1% do total exportado. 

Em outras palavras, mui-
tos negócios pequenos já 

deram o primeiro passo, mas 
ainda há enorme espaço para 
crescer. A oportunidade está 
justamente aí. 

Oportunidades que 
passam despercebidas 

Quem exporta não preci-
sa ter uma grande empresa. 
Alimentos especiais, pro-
dutos florestais, cosméti-
cos naturais, moda, móveis 
e artesanato estão entre os 
segmentos em que o produto 
brasileiro tem história para 
contar e identidade. O mes-
mo vale para quem vende 
serviço: tecnologia, design, 
consultoria, educação. Além 
disso, o Brasil tem diversifi-
cado seus clientes: segundo 
o MDIC, mais de 40 merca-
dos registraram recorde de 
compras de produtos brasi-
leiros em 2025. 

E os destinos são mui-
tos. Estados Unidos, Canadá 
e Caribe estão entre os que 
merecem atenção. Os EUA 

seguem como o segundo 
maior comprador, e, apesar 
das tarifas aplicadas a parte 
dos produtos, a maior parte 
das vendas segue sem sobre-
taxas adicionais. O Canadá 
bateu recorde de compras 
do Brasil em 2025, e a Apex 
identificou mais de mil 
oportunidades de inserção 
no Caribe.  

Por onde começar 
Ninguém precisa dar o 

primeiro passo sozinho. Há 
apoio gratuito e próximo: 

Exporta SP: capacitação 
on-line gratuita do Governo 
de São Paulo para pequenas 
e médias empresas e 
produtores rurais, com 
acompanhamento por dois 
anos depois do curso. 
•	 PEIEX: diagnóstico e 

plano de exportação 
gratuitos, da ApexBrasil 
com o Sebrae-SP, com 
núcleos em Bauru, 

Campinas, Ribeirão 
Preto, São José do Rio 
Preto e Sorocaba. 

•	 ApexBrasil: inteligência 
de mercado, missões e 
feiras internacionais. 

•	 Câmaras de comércio: 
entidades bilaterais 
que abrem portas e 
apresentam parceiros. 

•	 Consultorias privadas: 
empresas especializadas, 
como a Okahoma, 
também ajudam a 
estruturar o caminho 
de internacionalização, 
como uma das 
alternativas disponíveis. 

O próximo passo é 
conhecer 

O Brasil tem tamanho, 
tradição e capacidade de 
produzir com qualidade. 
Falta, muitas vezes, olhar 
com a mesma ambição para 
fora. Informação, capaci-
tação e apoio já existem. O 
primeiro passo é procurar. 

Brasil: Uma fonte de novas oportunidades – Carolina 
Marmo Pepe é CEO da Okahoma USA e atua na Okahoma 

Import, assessoria em comércio exterior 
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ALUGA-SE SALA COMERCIAL 
RUA ALFREDO ENGLER, 345 –

CENTRO – JAGUARIÚNA
19-991983603

IMÓVEL REFORMADO, NOVO, MODERNO,
BANHEIRO EM CADA SALA, INTERNET, 

ELEVADOR, INFRA PARA AR CONDICIONADO. 

VAGAS
JOVEM APRENDIZ

EMPRESA MAXLAV EM JAGUARIÚNAESTÁ 
EM BUSCA DE APRENDIZES, 

INTERESSADOS ENVIAR O CV.

RH@SERVIZITALIAGROUP.COM.BR

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 30 DIAS. PROCESSO Nº 1001926-52.2021.8.26.0296. 
O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara, do Foro de Jaguariúna, Estado de São Paulo, Dr(a). Ana Paula Colabono Arias, na 
forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) JARDELIANE PEREIRA NUNES DOS SANTOS, RG 584110029, CPF 12901694624, 
com endereço à Av. Princesa D' Oeste, 1212, Jardim Paraíso, CEP 13100-900, Campinas-SP, que lhe foi proposta uma 
ação de Despejo por Falta de Pagamento Cumulado Com Cobrança por parte de Luzia Bevilaqua Abruzez. Encontrando-
se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação 
proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, apresente resposta. Não 
sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente 
edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Jaguariúna, aos 28 
de setembro de 2026. 


